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Eixo 03 – Escola, Cidadania e Cultura

Resumo
Este estudo apresenta um estado da arte sobre a produção acadêmica brasileira relativa ao Custo Aluno Qualidade Inicial (CAQi) e ao Custo Aluno Qualidade (CAQ), no período de 1996 a 2025, com ênfase em sua articulação com os custos logísticos e estruturais da Amazônia. Foram examinadas 82 produções acadêmicas (teses e dissertações) disponíveis nos repositórios da CAPES e da BDTD, a partir dos descritores “CAQi”, “CAQ” e “Custo Amazônico”. Os resultados evidenciam avanços na sistematização conceitual e política do financiamento da educação, porém, observam-se lacunas na produção científica acerca das especificidades amazônicas, especialmente no que se refere à incorporação do fator logístico e territorial ao CAQ.
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Introdução
A Constituição Federal de 1988 estabeleceu a garantia de padrão de qualidade como princípio da educação nacional (art. 206, VII). Nas últimas décadas, essa diretriz ganhou concretude por meio do CAQi/CAQ, ambos incorporados ao Plano Nacional de Educação com o objetivo de mensurar os insumos necessários para assegurar condições adequadas de ensino-aprendizagem, constituindo referência para políticas de financiamento mais equânimes. Entretanto, em contextos de desigualdade estrutural, como na Amazônia, emergem desafios adicionais vinculados ao “custo amazônico”, conceito que expressa os impactos logísticos, territoriais e sociais na efetivação do direito à educação.
Metodologia
A pesquisa adota abordagem qualitativa, bibliográfica e documental, caracterizando-se como estudo do tipo “estado da arte”. Conforme destaca Romanowski (2002, p.15), a condução de uma pesquisa do tipo estado da arte requer a adoção de procedimentos sistemáticos e rigorosos. O levantamento incluiu teses e dissertações disponíveis na CAPES e na BDTD, entre 1996 e 2025. Foram utilizados os descritores “Custo Aluno Qualidade Inicial”, “CAQi”, “Custo Aluno Qualidade”, “CAQ” e “Custo Amazônico”. A seleção resultou em 78 produções diretamente relacionadas ao CAQi/CAQ e 3 vinculadas ao custo amazônico, totalizando 82 trabalhos. Os dados foram sistematizados em planilhas, contemplando variáveis como autor, ano, instituição, objetivos, metodologias e principais resultados.
Discussão
Os achados revelam concentração da produção acadêmica na área de Educação (70,5%), com predominância de programas de pós-graduação do eixo Sul-Sudeste. A Universidade de São Paulo (USP) e a Universidade Federal do Pará (UFPA) destacam-se como polos de referência. Embora o debate sobre CAQi/CAQ esteja consolidado, a análise mostra fragilidade no tratamento das especificidades amazônicas. Apenas três trabalhos abordam diretamente a Amazônia, com foco no financiamento educacional, nas escolas do campo e nas implicações do Fundeb.
Os resultados sugerem que, apesar da importância do CAQi/CAQ como parâmetro nacional, a ausência de um “CAQi territorializado” compromete sua aplicabilidade na região. O custo amazônico, expresso em fatores como transporte escolar fluvial, infraestrutura precária e desafios de acesso, permanece marginal no debate. Tais lacunas comprometem a efetividade das políticas de equidade e evidenciam a necessidade de articulação entre financiamento educacional, reconhecimento cultural e justiça territorial.
Conclusões
O estudo aponta que a consolidação do CAQi/CAQ como instrumento de equidade requer avanços na incorporação de variáveis regionais. A produção acadêmica evidencia a urgência de ampliar pesquisas sobre o tema, a fim de subsidiar a formulação de políticas públicas mais sensíveis às desigualdades territoriais.
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